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RESUMO 

Introdução: O trabalho embarcado é aquele no qual os profissionais da indústria 
petrolífera ficam confinados nas plataformas de petróleo, e é considerado 
extremamente estressante para os funcionários, que correm riscos de desenvolver a 
Síndrome de Burnout. Programas de exercícios físicos podem ser capazes de 
reduzir o burnout e também prevenir que essa síndrome venha a ser desenvolvida 
por esses trabalhadores. Objetivo: Avaliar os sinais e sintomas de burnout entre 
trabalhadores embarcados e sua relação com o nível de atividade física através de 
um levantamento da literatura. Método: Trata-se de uma revisão sistemática da 
literatura realizada através da combinação das seguintes palavras-chave: “Burnout”, 
“Atividade física” e “Trabalho offshore”, utilizada na base de dados SCIELO e 
“Burnout”, “Pshysical activity” e “Offshore work”, utilizada na base de dados 
PUBMED. Resultados: Totalizou-se 7 artigos elegíveis para compor o estudo, todos 
realizados fora do Brasil, sendo publicados entre os anos de 2002 e 2022. 
Discussão: Grande parte dos trabalhadores possuem altas chances de desenvolver 
a síndrome de burnout, mas pouco foi explorado quando se diz respeito as formas 
de agir para tratamento e prevenção, de modo que, nenhum dos artigos apresentou 
soluções para melhorar a situação dos trabalhadores, não sendo realizada nenhuma 
menção sobre a utilização da atividade física como ferramenta importante para 
enfrentar o burnout. Considerações finais: Atualmente, com as evidências 
disponíveis, não é possível encontrar pesquisas que aplicam exercícios em 
trabalhadores offshore, e esta é uma realidade que precisa ser mudada. 

Palavras-chave: Burnout; Atividade física; Trabalho offshore. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

ABSTRACT 

Introduction: Onboard work is one in which oil industry professionals are confined to 
oil platforms, and is considered extremely stressful for employees, who are at risk of 
developing Burnout Syndrome. Physical exercise programs may be able to reduce 
burnout and also prevent this syndrome from developing in these workers. 
Objective: To evaluate the signs and symptoms of burnout among workers on board 
and their relationship with the level of physical activity through a survey of the 
literature. Method: This is a systematic literature review carried out by combining the 
following keywords: “Burnout”, “Physical activity” and “Offshore work”, used in the 
SCIELO and PUBMED databases. Results: A total of 7 articles were eligible to 
compose the study, all carried out outside Brazil, being published between the years 
2002 and 2022. Discussion: Most workers have a high chance of developing the 
burnout syndrome, but little has been explored when it comes to ways of acting for 
treatment and prevention, so that none of the articles presented solutions to improve 
the situation of workers, and no mention was made of the use of physical activity as 
an important tool to face burnout. Final considerations: Currently, with the available 
evidence, it is not possible to find research that applies exercises to offshore 
workers, and this is a reality that needs to be changed. 

Keywords: Burnout; Physical activity; Offshore work.
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1. INTRODUÇÃO 

O trabalho embarcado, também conhecido como offshore, é aquele no qual 

os profissionais da indústria petrolífera ficam confinados em plataformas de petróleo 

de acordo com escalas específicas que seguem, geralmente se configurando em 

turnos de 12 horas, onde tem-se os trabalhadores embarcados durante 14 dias e 

com 14 dias de folga posteriormente, lidando durante esse tempo com a 

necessidade de se adaptar à nova rotina, ansiedade, estresse e confinamento 

(MADERS; COUTINHO, 2017). 

Plataformas de petróleo são pequenos complexos industriais no meio dos 

oceanos, sua construção pode ser do tipo fixa, semissubmersível ou flutuante. Tais 

unidades são capazes de produzir, tratar, e algumas estocar o petróleo e o gás 

natural produzido (ANTONIOLLI et al., 2015). Para tanto é necessário que haja um 

grandioso esforço e ações sincronizadas de um imenso número de profissionais de 

áreas que não são afins à produção de petróleo e gás, como geração de energia, 

fornecimento de alimentação, serviços de hotelaria, tratamento de água e esgoto, 

atendimento médico de emergência, descarte de resíduos e coleta seletiva de lixo 

(AMORIM et al., 2013). 

Características inerentes da vida do trabalhador embarcado, como ansiedade, 

longas jornadas de trabalho, insegurança, pressão para cumprimento de metas, 

distância dos familiares, falta de opção para distração nas horas vagas e serviço 

noturno fazem com que essa modalidade de trabalho seja extremamente 

estressante para os trabalhadores, aumentando com isso os riscos de desenvolver a 

Síndrome de Burnout, condição na qual os trabalhadores apresentam um distúrbio 

emocional que inclui estresse e esgotamento, além de sintomas físicos como 

cefaleia e dores musculares, sendo esse quadro decorrente do trabalho em excesso, 

necessitando de ajuda de profissionais da saúde (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2022). 

Além do tratamento da síndrome, é importante que também se invista na 

prevenção e possível adequação do ambiente de trabalho, a fim de promover bem-

estar e saúde mental (LOPES, 2022), principalmente através de meios não 
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farmacológicos, no qual podemos incluir a prática de atividade física que vem se 

mostrando um eficaz para reduzir o burnout (NACZENSKI et al., 2017). 

Programas de exercícios físicos, incluindo atividades físicas de alta 

intensidade, podem ser capazes de reduzir o burnout e prevenir o seu 

desenvolvimento pelos trabalhadores (TSAI et al., 2013), além disso, exercícios 

focados no relaxamento muscular vem se demonstrando eficaz para melhorar o 

esgotamento e as respostas, dentro do contexto físico-psico-social, frente a 

situações de estresse (AKSU et al., 2020). 

Sabendo que os trabalhadores offshore são submetidos constantemente à um 

sofrimento mental, que é diretamente influenciado pelas demandas do serviço, a 

necessidade ou a falta de apoio, jornadas com muitos dias longe de casa e 

diferentes horários de trabalho (LJOSA; TYSSE; LAU, 2011), é importante a 

utilização da atividade física como um recurso para esses grupos, visto que os 

exercícios têm efeitos positivos em profissionais com burnout, porém é necessário 

saber de maneira específica a eficácia de cada tipo de atividade, já que existe uma 

falta de evidência científica sobre o assunto (OCHENTEL; HUMPHREY; PFEIFER, 

2018). 

É essencial que a saúde dos trabalhadores da indústria petrolífera seja levada 

em consideração e validada, já que se trata de indivíduos que sofrem com as 

consequências da jornada de trabalho cansativa e estressante, o confinamento 

durante o período embarcado, além da distância da família e amigos, que podem ter 

consequências em sua saúde mental (LEITE, 2009). 

Considerando todas as dificuldades que os trabalhadores offshore são 

submetidos e suas consequências para a saúde, é de extrema importância que 

sejam estudados meios para melhorar a qualidade de vida desses indivíduos, 

incluindo abordagens que previnam o desenvolvimento da Síndrome de Burnout, ou 

que aliviem os sintomas em pessoas que já foram diagnosticadas com esse 

problema ocupacional. Nesse cenário, pode-se considerar a adoção de programas 

de atividade física que se demonstram eficazes para essas situações. 
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Diante do exposto, o objetivo do presente estudo é avaliar os sinais e 

sintomas de burnout entre os trabalhadores embarcados e sua relação com o nível 

de atividade física através de uma revisão sistemática da literatura. 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

Avaliar os sinais e sintomas da Síndrome de Burnout entre trabalhadores 

embarcados e sua relação com o nível de atividade física através de um 

levantamento da literatura. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Identificar a prevalência da Síndrome de Burnout em trabalhadores 

embarcados; 

 Observar os principais exercícios indicados e utilizados para trabalhadores 

com burnout; 

 Levantar as principais queixas dos trabalhadores que ficam embarcados; 

 Analisar as questões e pontos específicos que necessitam de mais estudos. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

A Síndrome de Burnout foi reconhecida como um fenômeno ocupacional pela 

Organização Mundial de Saúde, sendo inserida na última revisão da Classificação 

Internacional de Doenças (CID-11) com o acrônimo QD85 definindo a síndrome 

como resultante do estresse crônico no local de trabalho que não foi gerenciado com 

sucesso. 

Para Maslach, Schaufeli e Leiter (2001) a Síndrome de Burnout se trata de 

um fenômeno psicossocial resultante de uma resposta crônica aos estressores 

interpessoais ocorridos na situação de trabalho, em congruência com esta definição, 

temos o seguinte conceito apresentado pelo Ministério da Saúde do Brasil: 

 

Síndrome de Burnout ou Síndrome do Esgotamento 
Profissional se trata de um distúrbio emocional que cursa 
com sintomas de exaustão 
extrema, estresse e esgotamento físico resultante de 
situações de trabalho desgastantes, que demandam 
muita competitividade ou responsabilidade. 

 

Maslach (2001) sinaliza que a Síndrome de Burnout seria composta por três 

dimensões: esgotamento emocional, caracterizada pela carência, falta de energia e 

entusiasmos por parte do trabalhador durante o cumprimento de suas atividades; 

despersonalização, caracterizada pela insensibilidade emocional por parte do 

trabalhador; baixa realização pessoal no trabalho, onde o trabalhador não se sente 

capaz para a realização das suas atividades laborais e passa a se auto avaliar de 

forma negativa. 

Segundo Seabra (2011), tal conceito é oriundo de estudos ocorridos nas 

décadas de 70 e 80, principalmente nos Estados Unidos da América, apresentando 

duas fases de acordo com sua evolução histórica: a primeira chamada de “pioneira” 

e capitaneada por Freudenberger, psicólogo alemão que se empenhou na tentativa 

de apresentar uma descrição clínica da síndrome. A segunda fase, conduzida pela 

psicóloga Christina Maslach, ficou conhecida como fase “empírica” e teve seu foco 
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na sustentabilidade da descrição conceitual apresentada por Freudenberger, isto se 

deu por meio da utilização de questionários e testes, de modo que, esta ação deu 

origem ao instrumento Maslach Burnout Inventory, utilizado no diagnóstico e 

mensuração do nível de Burnout (MASLACH; JACKSON, 1981). 

Projetado para avaliar o nível da Síndrome de Burnout em trabalhadores, o 

inventário Maslach Burnout Inventory leva em consideração as três dimensões da 

síndrome, apresentando um escore individualizado para cada dimensão. Ao final, a 

correlação dos escores das três dimensões resulta em um escore que quantifica o 

nível de esgotamento do indivíduo. Os escores das dimensões “Esgotamento 

Emocional” e “Despersonalização” apresentam uma relação direta com o resultado 

final do inventário, já a dimensão “Baixa Realização Pessoal no Trabalho”, apresenta 

uma relação inversamente proporcional (MASLACH; JACKSON, 1986).  

A atividade física é um bom meio de promover saúde, trazendo impactos 

positivos na vida das pessoas. Exercícios ajudam na saúde mental, e podem atuar 

como uma forma de aliviar a tensão resultante de diversos fatores (YUE, 2021). 

Devem ser criadas estratégias para promover uma vida mais saudável aos 

trabalhadores, demonstrando os benefícios de se praticar atividade física regular e 

incentivá-los a se exercitar (SOARES et al., 2019). 

O estudo de Freitas et al. (2014) aplicou um programa de exercícios no 

ambiente de trabalho de enfermeiros que, apesar de não ter tido impactos 

significantes na síndrome de burnout, foi capaz de melhorar a capacidade de 

trabalho, qualidade de vida e diminuição da dor. Já García-Riveira et al. (2020) 

avaliou a relação da atividade física com risco de desenvolver burnout em policiais 

mexicanos e pôde concluir que o exercício está relacionado de maneira positiva e 

significativa com um risco menor do desenvolvimento da síndrome.  

É importante que os educadores físicos estejam cientes de todos os 

benefícios que os exercícios trazem, tendo em vista que o conhecimento sobre a 

importância da atividade física na prevenção de doenças cardiovasculares, por 

exemplo, é bem difundida na sociedade, mas o mesmo não pode ser dito dos seus 

benefícios para distúrbios mentais, inclusive entre os profissionais da saúde que 
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trabalham nessa área. Esses profissionais devem usar a prática de exercícios físicos 

como uma das formas de abordar seus pacientes (SCHUCH; VANCAMPFORT, 

2021). 

Um baixo nível de atividade física pode estar associado com mais problemas 

mentais, eventos de automutilação e até mesmo uma incidência maior de tentativa 

de suicídio (GRASDALSMOEN et al., 2020), o mesmo achado foi obtido por VanKim 

e Nelson (2013), ambos os trabalhos analisaram estudantes colegiais e 

universitários. Entretanto, An et al. (2020) observou que o nível de atividade física 

também está associado com uma melhor saúde mental e felicidade em diversos 

grupos com idades diferentes, desde jovens, adultos e até idosos. 

Pesquisas demonstram que a realização de atividade física é eficaz na 

síndrome de burnout em indivíduos que exercem os mais variados tipos de trabalho, 

inclusive aqueles que atuam na área de educação física, sendo o exercício uma 

ferramenta importante para reduzir o estresse associado ao trabalho (MARÍN-

FARRONA et al., 2021). Resultado similar foi obtido em surfistas, que além de 

efeitos positivos através dos exercícios, também tiveram um risco menor para 

desenvolver depressão (GERBER et al., 2013). 

Os benefícios da atividade física vão muito além da percepção dos 

trabalhadores frente ao estresse ocupacional, como visto na pesquisa feita por 

Brand et al. (2020), na qual foi aplicado um protocolo de atividade física 

durante 12 semanas em indivíduos diagnosticados com síndrome de burnout, os 

quais também apresentavam alterações metabólicas semelhantes a depressão. Tal 

protocolo apesar de ter possibilitado melhoras nas alterações metabólicas dos 

indivíduos, como a regulação positiva da atividade mitocondrial resultando em uma 

melhora na disponibilidade energética e consequentemente aumentando sua 

disposição, não foi eficaz para reverter totalmente o quadro de burnout. 

A prática da atividade física e sua relação com a saúde mental já é bem 

estabelecida na literatura, estando ela associada com um maior índice de felicidade 

e satisfação com a vida em todas as faixas etárias, com esses índices aumentando 

progressivamente conforme acontece o envelhecimento (AN et al., 2020), mas 
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também é importante ressaltar que bons resultados também dependem do estilo de 

vida que os trabalhadores levam, necessitando que além da prática de exercícios, os 

mesmos também modifiquem alguns fatores que podem prejudicar de maneira 

significativa sua saúde mental (ZAMAN; HANKIR; JEMNI, 2019). 

 Apesar das evidências sobre a atividade física para melhoria da saúde mental 

dos trabalhadores, inclusive daqueles que possuem síndrome de burnout, ainda 

existem algumas questões que necessitam de mais estudos, como saber qual o tipo 

de atividade física é mais eficaz, sua intensidade, duração adequada e tempo 

necessário para obter os seus benefícios (BRAND et al., 2020). 

 Existem diversos estudos que avaliam a eficácia da prática de exercícios em 

diferentes profissões (FREITAS et al., 2014; GARCÍA-RIVEIRA et al., 2020; 

GERBER et al., 2013; MARÍN-FARRONA et al., 2021), muitas delas consideradas 

perigosas e estressantes, porém ainda faltam evidências voltadas para os 

trabalhadores embarcados, profissão que também deve ser considerada perigosa e 

extremamente estressante, que pode colocar a saúde mental dos trabalhadores em 

grande risco.    

 

3.1 Overtraining e Síndrome de Burnout 

 O burnout pode ser confundido com outras condições que cursam com sinais 

e sintomas semelhantes, como por exemplo a depressão, porém também é comum 

que a síndrome seja confundida com o overtraining, que é causada pela soma de 

diversos fatores considerados estressores, como ambientes estressantes, privação 

de sono, carga horária de trabalho excessiva, que juntos causam alterações 

metabólicas capazes de causar a chamada síndrome de overtraining (GUIMARÃES 

et al., 2020). 

 Nesta síndrome, mais comum em atletas profissionais, o indivíduo realiza 

uma atividade física, que é seguida de um longo período de diminuição da 

performance, com recuperação ou melhora depois de algumas semanas ou meses 

apenas, seguida de uma supercompensação, período no qual o atleta volta a 

realizar seus treinamentos, de modo que, durante esse período podem aparecer 
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sinais e sintomas como aumento da frequência cardíaca em repouso, alterações de 

humor e do sono, e sintomas semelhantes à quadros depressivos (SAVIOLI et al., 

2018).  

 A principal diferença entre o burnout e overtraining é que no segundo caso, os 

indivíduos permanecem motivados para realizarem seus treinos e competições 

esportivas, por exemplo, além disso, o overtraining está focado na deterioração de 

respostas físicas e emocionais, já o burnout está centrado nos fatores sócio- 

psicológicos, ou seja, um indivíduo acometido pela síndrome de overtraining pode 

evoluir para a síndrome de burnout (GUEDES, 2015). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



15 
 

 
 
 

4. METODOLOGIA 

O presente estudo trata-se de uma revisão sistemática da literatura, através 

de um levantamento de dados realizado nas principais plataformas de dados 

eletrônicos, sendo elas a PUBMED e Scientific Eletronic Library Online (SCIELO). A 

busca pelos artigos foi realizada no mês de dezembro de 2022, com a combinação 

das seguintes palavras-chave: “Burnout”, “Atividade física” e “Trabalho offshore”, 

utilizada na base de dados SCIELO e “Burnout”, “Pshysical activity” e “Offshore 

work”, utilizada na base de dados PUBMED. 

As combinações das palavras-chave utilizadas na busca da SCIELO foram as 

seguintes: “Burnout” E “Atividade física”; “Burnout” E “Trabalho offshore”; “Atividade 

física” E “Trabalho offshore”; “Burnout” E “Atividade física” E “Trabalho offshore”, e 

por último uma busca separadamente de cada palavra-chave. Já na busca da 

PUBMED foram utilizadas as seguintes combinações: “Burnout” AND “Physical 

activity”; “Burnout” AND “Offshore work”; “Physical activity” AND “Offshore work”; 

“Burnout” AND “Physical activity” AND “Offshore work”, e novamente, por último, 

uma busca com as palavras-chave isoladamente. 

Devido à escassez de estudos que utilizaram a população de trabalhadores 

embarcados como amostra, foi optado por incluir artigos de todos os anos que já 

foram publicados e nos idiomas inglês, português e espanhol, além disso, foram 

excluídas revisões sistemáticas, os demais tipos de estudos foram incluídos desde 

que abordassem a temática proposta. 

A busca e seleção dos artigos que iriam compor esta revisão foi feita em cinco 

etapas: primeiro foi realizada a busca nas bases de dados através das palavras-

chave; a segunda etapa foi feita através da seleção dos artigos elegíveis pela leitura 

do título; depois foi realizado a leitura dos resumos; após os resumos, foi feita a 

leitura na íntegra dos artigos selecionados anteriormente; e a quinta e última etapa, 

visando um maior número de artigos elegíveis, foi feita uma busca nas referências 

dos artigos escolhidos, a fim de incluir mais estudos que possam tratar do tema e 

que não foram encontrados com as palavras-chave. 
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5. RESULTADOS 

A busca pelos artigos foi realizada em cinco etapas diferentes e em duas 

bases de dados distintas, SCIELO e PUBMED respectivamente, utilizando as 

combinações possíveis das palavras-chave listadas nos métodos. Considerando a 

busca realizada na SCIELO, foram encontrados ao todo 6172 artigos na primeira 

etapa da pesquisa, já na busca da PUBMED foram obtidos ao todo 694653, 

incluindo os artigos que estavam repetidos na busca.  

Na segunda etapa, o número de artigos foi reduzido para 26, sendo 4 deles 

repetidos; na terceira etapa foram selecionados dos 26 apenas 6 artigos; na quarta 

etapa restaram 4 artigos; por fim, na quinta e última etapa foram incluídos mais 3 

artigos, de modo que, ao final da busca, totalizou-se 7 artigos elegíveis para compor 

a revisão de literatura. Todas as etapas utilizadas nas buscas pelos artigos e seus 

respectivos resultados estão detalhados no fluxograma a seguir. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Palavras-chave: 

Burnout; Atividade física; Trabalho offshore 

Burnout; Physical activity; Offshore work 

1ª Etapa: busca nas bases de dados através da 

combinação das palavras-chave: 

SCIELO: 6172 artigos 

PUBMED: 694653 artigos 

2ª Etapa: leitura dos títulos 

Total: 26 artigos 

4 repetidos 
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Figura 1. Fluxograma com as etapas da busca pelos artigos nas bases de dados 

SCIELO e PUBMED. 

 

 Os artigos incluídos na presente revisão de literatura foram todos realizados 

fora do Brasil, mais precisamente na China e em países da Europa, sendo 

publicados entre os anos de 2002 e 2022, conforme detalhado na tabela a seguir. 

 

 

 

Tabela 1. Artigos incluídos na revisão após a busca nas bases de dados e seus 

respectivos objetivos. 

3ª Etapa: leitura dos resumos 

Total: 6 artigos 

4ª Etapa: leitura na íntegra 

Total: 4 artigos 

5ª Etapa: busca nas referências dos artigos 

selecionados 

Total: 3 artigos 

Artigos incluídos na revisão: 

7 artigos 
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Autor/ ano Título Objetivo Conclusão 

WU et al., 

2014 

Relação entre estresse 

ocupacional e saúde 

mental em trabalhadores 

de uma plataforma de 

petróleo offshore 

Investigar a relação 

entre estresse 

ocupacional e saúde 

mental entre 

trabalhadores offshore 

A saúde mental dos 

trabalhadores está 

relacionada ao estresse 

ocupacional, sendo que 

sobrecarga de papéis e 

ambiente físico, por exemplo, 

associados à saúde mental 

TAO et al., 

2012 

Estudo sobre o estresse 

ocupacional de petroleiros 

em plataformas de 

perfuração offshore 

Discutir o estresse 

ocupacional entre os 

trabalhadores offshore 

Estressores ocupacionais 

aumentam a resposta ao 

estresse, e os recursos de 

enfrentamento reduzem a 

resposta ao estresse. Os 

recursos de enfrentamento 

são: autocuidado e 

recuperação 

ZHANG et 

al., 2017 

Relação do estresse 

laboral com o 

esgotamento profissional 

e qualidade de vida no 

trabalho em trabalhadores 

de plataformas de 

petróleo offshore 

Avaliar o burnout e a 

qualidade de vida em 

trabalhadores de 

plataformas de petróleo 

A maioria dos trabalhadores 

apresenta uma qualidade de 

vida moderada. O estresse 

está associado ao 

esgotamento profissional e 

redução da qualidade de vida 

WONG et 

al., 2002 

Fontes percebidas de 

estresse ocupacional 

entre trabalhadores 

chineses de instalações 

de petróleo offshore 

Avaliar a percepção do 

estresse ocupacional e 

sua importância em 

trabalhadores offshore 

Uma melhor compreensão 

das fontes de estresse é 

essencial para promover a 

saúde física e mental dos 

trabalhadores 

LJOSÅ; 

TYSSEN; 

LAU, 2011 

Sofrimento mental entre 

trabalhadores por turnos 

na indústria petrolífera 

offshore norueguesa – 

influência relativa de 

fatores individuais e 

Investigar a associação 

entre fatores 

psicossociais no 

trabalho e estresse 

mental 

Fatores psicossociais do 

trabalho foram associados de 

maneira independente 

comparados ao sofrimento 

mental 
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psicossociais do trabalho 

HYSTAD 

et al., 2013 

Fadiga em trabalhadores 

marítimos na indústria de 

reabastecimento offshore 

de petróleo e gás: efeitos 

do clima de segurança, 

ambiente psicossocial e 

organização de turnos 

Examinar a influência do 

clima de segurança e 

ambiente psicossocial 

na fadiga relatada por 

profissionais offshore 

Os resultados deste estudo 

apontam para a importância 

dos aspetos do ambiente 

psicossocial de trabalho e 

clima de segurança, e o seu 

potencial impacto na fadiga e 

na segurança das 

organizações marítimas 

BAYGI et 

al., 2022 

O estado de saúde 

mental dos trabalhadores 

de plataformas de 

petróleo offshore durante 

a pandemia de COVID-19 

Avaliar as condições 

mentais de 

trabalhadores offshore 

durante a pandemia de 

COVID-19 

O estudo revelou uma alta 

prevalência de ansiedade, 

sintomas depressivos e 

estresse entre os 

trabalhadores, especialmente 

em mulheres 

 

As pesquisas foram realizadas com trabalhadores offshore principalmente da 

indústria de petróleo, mas também com trabalhadores da indústria de óleo e gás, 

através da aplicação de questionários específicos para avaliar as variáveis 

estudadas em cada pesquisa. O tamanho amostral, no geral, foi alto, variando de 

107 até 1336 participantes, conforme descrito na tabela a seguir. 

 

Tabela 2. Tamanho amostral, métodos e resultados dos artigos selecionados. 

Autor/ ano Amostra Métodos Resultados 

WU et al., 

2014 

N= 768 Aplicação dos seguintes 

questionários em trabalhadores da 

plataforma de petróleo: 

Questionário de Função 

Ocupacional (ORQ), Questionário 

de Esforço Pessoal (PQS), 

Questionário de Recursos 

A pontuação do questionário ORQ 

foi inferior que a pontuação 

nacional; a pontuação do PQS foi 

maior que a nacional; a pontuação 

do PRQ foi igual que a nacional, 

mas itens relacionados a 

recreação, suporte social e 
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Pessoais (PRQ) e Escala de 

Avaliação dos Sintomas-90 (SCL-

90). 

racional/cognitivo tiveram diferença 

significante. 

TAO et al., 

2012 

N= 107 Aplicação da Escala de Estresse 

Ocupacional em trabalhadores 

offshore de uma empresa 

petrolífera 

Trabalhadores offshore 

apresentaram maiores escores 

quando comparados com 

trabalhadores de outras áreas; A 

resposta ao estresse teve uma 

relação positiva com tarefas de 

estresse ocupacional e uma 

correlação negativa com recursos 

pessoais de enfrentamento ao 

estresse (são eles: auto cuidado e 

recuperação) 

ZHANG et 

al., 2017 

N= 382 Aplicação dos seguintes 

questionários em 8 plataformas de 

petróleo: Escala de Qualidade de 

Vida no Trabalho (QVT 7-32), 

Indicador de Estresse Ocupacional 

(OSI-R) e Escala de Burnout 

Ocupacional (MBI-GS). 

87,2% possuíam burnout leve, 

8,3% qualidade de vida ruim e 

68,5% qualidade de vida 

moderada; Tarefas mais pesadas 

diminuíam a qualidade de vida e 

aumentavam o estresse, já aqueles 

que tinham um maior suporte social 

apresentavam uma maior 

qualidade de vida 

WONG et 

al., 2002 

N= 561 Primeiramente os trabalhadores 

offshore foram divididos em 12 

grupos de acordo com seus 

cargos: trabalhadores da 

perfuração, pessoal de 

atendimento, trabalhadores do 

convés, eletricistas, mecânicos, 

trabalhadores de serviços gerais, 

gerentes, trabalhadores de 

materiais, trabalhadores de 

energia, trabalhadores da torre, 

trabalhadores da turbina e outros. 

Após essa divisão foi aplicada a 

Principais fatores que aumentavam 

o estresse no trabalho: ambiente 

físico, segurança, interface entre 

trabalho e família/vida social, além 

de carreira e realizações 
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Escala de Estresse Ocupacional 

(OSS). 

LJOSÅ; 

TYSSEN; 

LAU, 2011 

N= 1336 Aplicação da Escala de Sintomas 

de Hopkins (HSCL-5) em 

trabalhadores de uma companhia 

de óleo e gás, sendo que a 

variável de desfecho foi o estresse 

mental  

Homens apresentavam maiores 

índices de estresse; Altas 

demandas, baixo suporte e 

interface trabalho-casa 

aumentavam o estresse 

HYSTAD et 

al., 2013 

N= 402 Foram aplicados diferentes 

questionários para avaliar variáveis 

diferentes: a fadiga foi avaliada 

através do Inventário Sueco de 

Fadiga Ocupacional (SOFI), o 

clima de segurança através da 

Escala de Zohar e Luria (2005) e o 

ambiente de trabalho psicossocial 

foi avaliado através de itens 

retirados do Questionário Nórdico 

Geral para Fatores Psicológicos e 

Sociais no Trabalho. 

Alta demanda psicológica e 

insegurança aumentavam a fadiga; 

Maior controle no ambiente de 

trabalho reduziam a fadiga; O 

estresse mudava de acordo com o 

turno realizado pelo trabalhador 

(manhã ou noite) 

BAYGI et 

al., 2022 

N= 278 Trabalhadores de três plataformas 

de óleo e gás foram avaliados 

através do Questionário de 

Transtorno de Estresse Pós- 

Traumático (PTSD-8), Questionário 

de Depressão, Ansiedade e 

Estresse (DASS), além de uma 

questão formulada para avaliar a 

qualidade de vida.  

25,9% apresentavam estresse, 

24,6% ansiedade e 30,5% 

depressão; Mulheres estavam mais 

estressadas e ansiosas; 

Trabalhadores com curso superior 

estavam mais insatisfeitos  
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6. DISCUSSÃO 

Através do levantamento de dados realizado e dos artigos incluídos e 

analisados na presente revisão de literatura foi possível observar que grande parte 

dos trabalhadores envolvidos com a atividade offshore desenvolvem a síndrome de 

burnout, principalmente devido ao ambiente considerado extremamente estressante, 

mas pouco foi explorado quando se diz respeito as formas de agir para tratamento e 

prevenção desta situação. 

Indivíduos que trabalham neste ramo estão expostos à diversos fatores que 

podem contribuir para um aumento do estresse, que possivelmente irá afetar a sua 

saúde mental, como a segurança, o ambiente de trabalho e as relações com o 

trabalho e a família, de modo que devem ser analisadas possíveis medidas que 

podem reduzir ou controlar esses fatores de risco (WONG et al., 2002). 

A partir do momento em que os trabalhadores começam a apresentar sinais 

de que estão com a sua saúde mental comprometida, as empresas envolvidas 

devem levar em consideração as demandas psicológicas que essas pessoas 

apresentam e seus possíveis impactos negativos, tanto para os trabalhadores que 

ali estão, quanto para as próprias empresas e seu funcionamento adequado 

(HYSTAD et al., 2013). 

Esses problemas relacionados aos trabalhadores offshore não são recentes, 

a pesquisa feita por WONG et al. (2002) já havia demonstrado que esses indivíduos 

eram expostos à fatores extremamente estressantes e que afetavam suas vidas. Na 

pesquisa mais recente de BAYGI et al. (2022), 20 anos depois, demonstrou que os 

trabalhadores sofrem com altos índices de ansiedade, depressão e estresse, além 

disso, essa situação piorou durante a pandemia de COVID-19, ou seja, já fazem 

mais de 2 décadas que a saúde mental é foco nos estudos de trabalhadores 

embarcados, porém as pesquisas ainda são escassas, principalmente quando se 

trata de intervenções para melhorar a situação. 

Os resultados apresentados por Zhang et al. (2017) demonstrou que 87,2% 

dos trabalhadores offshore possuíam burnout leve, 8,3% consideravam sua 
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qualidade de vida ruim, já 68,5% achavam que a sua qualidade de vida era 

moderada, corroborando com os achados de Baygi et al. (2022), na qual 25,9% dos 

colaboradores da empresa estavam estressados, 24,6% sofriam de ansiedade e 

30,5%, além disso as mulheres estavam mais estressadas e pessoas que tinham 

curso superior estavam mais insatisfeitos com a vida profissional. É importante 

também ressaltar, que apesar da pouca visibilidade dada a esses trabalhadores, só 

no Brasil existem cerca de 40 mil profissionais trabalhando em ambientes 

embarcados (BARROS, 2021). 

A alta demanda imposta à essa população tende a aumentar o estresse, além 

de baixo suporte por parte da empresa e alterações nas relações trabalho-casa 

(LJOSÅ; TYSSEN; LAU, 2011), de modo que, essa alta demanda em conjunto com 

a insegurança muitas vezes sentida no local de trabalho, pode acarretar em mais 

fadiga para os trabalhadores, sendo que o oposto também ocorre, quanto mais 

seguros eles se sentem, menor é o nível de fadiga apresentado (HYSTAD et al., 

2013). 

Achados negativos também foram encontrados por Tao et al. (2012), 

observando que aquelas tarefas consideradas mais estressantes dentro das 

plataformas, geravam mais estresse em seus trabalhadores, além disso, conforme 

visto por Wu et al. (2014), essa população apresenta uma função ocupacional menor 

do que os demais trabalhadores nacionais, além de um esforço pessoal maior, o que 

pode justificar o grande nível de estresse. 

O alto índice de estresse nesses trabalhadores se assemelha com outras 

profissões consideradas estressantes e de risco, é o caso do estudo feito por 

Testoni et al. (2020), identificando uma alta prevalência de burnout em policiais 

penitenciários, e da pesquisa de Friganovic et al. (2019), na qual avaliou e concluiu 

que enfermeiras que trabalhavam em unidades de terapia intensiva também 

possuíam um índice alto de burnout. 

Além de todas as consequências do estresse para a vida do trabalhador, o 

mesmo também pode resultar em um aumento na ocorrência de acidentes de 

trabalho, já que indivíduos estressados estão com a capacidade de atenção 
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reduzida, funcionamento mental alterado, e com a predominância de sentimentos 

como insegurança, tristeza e ansiedade (COSTA; VENTURA, 2019). 

É importante ressaltar que existem diversos fatores associados e que podem 

levar trabalhadores embarcados a evoluírem com burnout, sendo que, esses fatores 

estão conectados entre si, conforme visto por Smith et al. (2018), onde aqueles 

indivíduos que apresentavam um pior bem-estar mental estavam propensos ao uso 

abusivo de bebidas alcóolicas, além de problemas para dormir, evoluindo com um 

sono inadequado e um baixo nível de atividade física. 

Apesar de todas as evidências demonstrando o estresse que esses 

trabalhadores são submetidos, o impacto que isso tem em sua qualidade de vida, e 

a grande chance de virem a desenvolver a síndrome de burnout, nenhum dos artigos 

incluídos na revisão sistemática apresentou soluções para melhorar a situação dos 

trabalhadores, inclusive, não foi realizada nenhuma menção sobre a utilização da 

atividade física como ferramenta importante para enfrentar o burnout. 

Diversos estudos feitos com populações diferentes, mas com foco na 

atividade física e sua relação com o burnout, demonstram os benefícios da prática 

dos exercícios, é o que foi demonstrado por Souza et al. (2021), onde foi constatado 

que, em estudantes universitários, um baixo nível de atividade física estava 

relacionado com uma chance maior de desenvolver burnout, principalmente se 

tratando de exercícios aeróbicos e musculação, resultado semelhante obtido por 

Khosravi (2021), onde foi visto que baixos níveis de atividade física estavam 

associados com níveis maiores de burnout em estudantes de medicina. 

Através da realização de uma revisão sistemática, Ferreira et al. (2015) 

verificou que, apesar da escassez de estudos que associam a atividade física com o 

burnout, o que se têm de evidência demonstra que, em professores, um maior nível 

de prática de exercícios está relacionada com uma chance menor de desenvolver a 

síndrome, e quanto maior a frequência, intensidade e duração dos mesmos, também 

menor era a chance de burnout, indicando com isso que a atividade física é uma 

forma de se combater esse problema de saúde de maneira eficaz, de fácil acesso e 

implementação e de baixo custo. 
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Efeitos positivos em empresas que implementaram a atividade física como 

parte da rotina dos funcionários podem ser encontrados na literatura. Michishita et 

al. (2017) avaliou um programa de exercícios realizados pelos funcionários durante o 

período de descanso, 3 vezes na semana, por 10 minutos, que consistia na 

realização de aquecimento, exercício aeróbico, treinamento de resistência e 

relaxamento, de modo que, ao final do protocolo, foi visto que os participantes que 

realizaram os exercícios físicos apresentaram uma diminuição da fadiga e do 

estresse, e aumento do vigor, da satisfação com o emprego/dia a dia, e do apoio dos 

superiores, colegas e família. 

Já Díaz-Silveira et al. (2020) realizou um estudo randomizado em uma 

empresa com dois grupos diferentes, na qual, um desses grupos de funcionários 

realizavam exercícios durante o almoço durante 5 semanas consecutivas, sendo que 

ao final concluiu-se que a atividade física foi mais eficaz do que a prática da 

meditação para reduzir o estresse. Esses estudos mostram que uma intervenção 

simples e rápida de ser aplicada, pode trazer grandes benefícios para os 

trabalhadores.  

De acordo com a NR-37 – Segurança e Saúde em Plataformas de Petróleo: 

 

37.12.2 A operadora da instalação e as empresas 
prestadoras de serviços devem adotar medidas que visem à 
promoção, à proteção, à recuperação e à prevenção de 
agravos à saúde de todos os seus trabalhadores a bordo. 
Tais medidas devem compreender ações em terra e a bordo 
e, no mínimo, complementar. (BRASIL, 2019, [s.p.]) 

 

No entanto Oliveira (2019) verificou que trabalhadores embarcados referem 

que o seu trabalho e rotina impactam de maneira negativa na sua saúde mental, 

inclusive em momentos de descanso, além disso, esses trabalhadores relataram que 

não são incentivados a praticar exercícios físicos, que anteriormente possuíam 

acompanhamento de um educador físico, mas no momento em que a pesquisa foi 

feita a academia não podia ser utilizada por falta de recursos. Relatam ainda, que, 

quando havia educador físico embarcado fazia parte da rotina dos trabalhadores 

participar da ginástica laboral antes das jornadas de trabalho e aulas coletivas como 
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Spinning e Body Jump na academia, além de um acompanhamento periódico dos 

praticantes de musculação. 

Frente as dificuldades que estes trabalhadores enfrentam todos os dias, 

Freires (2015) sugere que sejam feitas implementações visando orientar os 

trabalhadores e também seus coordenadores sobre a importância da atividade 

física, iniciando com a realização de palestras sobre seus benefícios, e 

posteriormente evoluindo com a montagem de uma academia e a contratação de um 

educador físico que possa acompanhar os trabalhadores, mas para isso é 

importante que as escalas sejam feitas com horários que permitam que os mesmos 

possam se exercitar, deixando momentos exclusivos dos seus dias reservados para 

a prática de exercícios. 

Os trabalhadores embarcados apoiam a prática da ginástica laboral, conforme 

visto por Lucena (2013), e essa aceitação pode facilitar a implementação da 

atividade física dentro do ambiente de trabalho, e por fim, além de uma melhora da 

saúde e da produtividade dos funcionários, também serão vistos benefícios para o 

empregador e as empresas. 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente revisão de literatura demonstrou que os trabalhadores que ficam 

embarcados são expostos a um alto nível de estresse que muitas vezes pode 

acarretar no desenvolvimento da síndrome de burnout, trazendo sérios prejuízos 

para a qualidade de vida dessas pessoas, porém, os artigos selecionados durante o 

levantamento de dados carecem de informações a respeito de intervenções que 

podem ser feitas com esses trabalhadores visando enfrentar esse problema, como é 

o caso da atividade física. 

A atividade física traz inúmeros benefícios, não somente para a saúde física, 

mas também para a saúde mental e pode ser uma ferramenta importante para 

enfrentar o burnout, isso está bem definido na literatura, mas faltam intervenções 

efetivas que visem resolver de fato o problema e proporcionar uma qualidade de 

vida melhor e condições adequadas de trabalho. 

Os artigos selecionados, cada um com seu método específico, conseguem 

evidenciar de maneira adequada os problemas que os trabalhadores embarcados 

enfrentam e todas as suas consequências para a saúde mental, porém carecem ao 

fornecer informações sobre como esses problemas devem ser enfrentados, 

principalmente ao deixar o tema de atividade física de lado. A aplicação de 

exercícios no ambiente de trabalho é simples e eficaz como visto nos demais 

estudos com trabalhadores de outras áreas, e é totalmente viável a sua implantação 

dentro das plataformas onde estes indivíduos passam a maior parte do seu tempo. 

Portanto, conclui-se que a síndrome de burnout é um problema considerável a 

ser enfrentado, mas os artigos necessitam abordar soluções plausíveis e explorar a 

questão da atividade física, inclusive levando como exemplo intervenções feitas em 

outros locais de trabalho. Atualmente, com as evidências disponíveis, não é possível 

encontrar pesquisas que aplicam exercícios em trabalhadores offshore, e esta é uma 

realidade que precisa ser mudada. 
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